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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 468/18-03

o INSTITUTo nr rnorrçÀo AMBIENTAL Do AMAZoNAS - IrAAM.
no uso das atribuições que lhe cont-ere a Lei na 3. 785 de 24 de Julho de 2012, expede a

presente Licença que autoriza a:

Irre nrssloo: O. A lndústria e Comércio de Madeiras Eireli.
ENDEREÇo pÁRA coRREspoloÊxcre: Rodovia BR 230, no 3218 B, km 194, Distrito de
Santo Antônio do Matupi, Manicoré-AM

CNPJ/CPF: 29.518.589/000í-04 INScRIÇÂoEsrrotrrt-: 05.402.092-1

ForE: (69) 98409-2299 E-MAIL:

REGrsrRo No IPAAM: 0703.0702 PRocESso Ns:.326912022-19

ArrvrDÀDE: lndústria Madeireira-Desdobro primário da madeira - Serraria com
beneficiamento de madeira

LocrlrzlÇÂo DA ArrvrDADE: Rodovia BR 230, km í94, N" 3218 B, Distrito Santo
Antônio do Matupi, Manicoré- AM (coordenadas geográficas: 07' 53' 26,1 0' S e 61' 27'
54,33',W
FI\ALTDADE: Autorizar o funcionamento de uma serraria com desdobro primário da
madeira com beneficiamento de madeiras.

RrspoNsÁvEl TÉcr,rrco: Eunice Duarte da Silva - ART: 4M20220310647 - (chave.
a8x8c)

PorENcrALPolurooúDrcuoloon:Médio Ponrr:Pequeno

DADOS DO IMÓVEL/DA INDÚSTRIA MADEIREIRA
Proprietário do imóvel: Eunice Duarte da Silva
CPF/CNPJ: 428. 139.'l'7 2- | 5 CAR: --
Coord€nâdâs geogÍáfrcas (Datum SIRGÀS 2000\:07' 53'26,10 S e 6lo 27' 54,33" W
Capâcidâde produtiva anual (mt d€ tora): 7800 Capacidade de ârmazenamento (m3): 1000

Tamanho da áreâ útil (ha):0.8 Número de funcionários: 06

Estudo de Coeliciente dc Reudimento Volumétrico -
cRv--- Número de espécies no estudo: --

Data d€ aprovaçâo CRV: -- CRV Médio: ---

PRAzo DE VALTDADE DEsrA LrcEnç,r: 02 Awos.

A tenção:
. Estr licerça é compost, de 25 restriçôes e/ou condições constsntes tro verso, cüjo nlo

cumprimento/atcndimento sujeitrrá i sü8 invalidação e/oü as penalidades previstâs em normas,
. Estr liccuça trio comprova nem substitüi o documento de propriedâde, de posse ou de domíDio do imóvel.
. Estâ licençâ deve permrneccr na locrlizaçto da atividade e exposta de forms visível (fretrte e verso).
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RESTRIÇOES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N" {68/18.03

I O pedido de licenciameoto e a reipectiva concessão do mesmo, so teÉ validadê.quardo publicada DiáÍro Oficial do Eslado, periódaco

regionsl locál ou locâl dê gÍúnde circuhçâo, em meio elet6nico de comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das PÍefeituras e

Cámaras Munrcipars, conforme an.24. ds Ler n'.J.785 de 24 dejulho de 2012:
2. Identificara ArEa do cmpíeendlmcnto com plÀ.i, confoÍÍn€ modelo ÍPAAM:
l. A solicitáção da renovação da Licença Ambicntrl deveú seÍ requeridâ num prazo mlniílo de 120 dhi, üres do veÍrcimento, confoÍme

sÍ.23, da Lei n'-3.785 de 24 deiulho de 2012;
4. A presente Licençr eslá s€ndo concedidâ com brsê Ílrs infoÍmações constantes no pmcéto n'. 32692022-19;
5. Todô e qüÂlquer modifisaçào intÍoduzidô ío projeto apó6 a emissêo da Lic€oçs podeÍá implicar Da su! .utorúiicâ invalidâçâo, devendo

s€r solicitada nova Lic€nfa. com ônus psrs o interessado.
6 Est3 Lic€nça é váli& aDenÀs prÍa 3 locali?âfro. âtividade € finslid.ad€ constsnre ía mesntÀ devendo o inEressâdo comúrcâr âolPAAM

qüando houver múrnça de quslquer um destes ilens.
?. Estâ Lisençâ nào dispensa e neft subslitui nenhum documento exigrdo pel. Legislaçào FedeÍal, Est dual c Municipol.
8. CumpÍiÍcom âs hedidls de nininizaçro do6 impsctos descÍitos no PÍojelode ImplanEçào.
9 O aÍmazeÍlameoto temponírio do6 ÍÊsiduos do empre€ndimenlo devení ser ÍEali?rdo em l9cal apropíado e destlnâdo§, confúmePlano de

Geíenciamcnlo de Residuos Sólido6 - PGRS aprovado pclo [PAÀM, aré qtre s€.ia rÊalizrda a destinasâo dos m€smos.
lO É proibido o lançâmento de esiduos in na!uí4 por tempo indekrminadq e suâ queima Â céu óêílo ou em recipientes, insalações e

equipsrncnto6 não licenciados pâ.ra essa finôlidrde ou §rn desacoÍdo com o projelo ôprovôdo.
I L Adoa! o siíema €letÍônico de coírole de produtos Ílorestais (sistema DOF) para a entrada ê salda dc matéoa pÍima floÍestâl, inclusive os

reslduo6 indüstriais (exceto sermgem), informando aindâ: a) a conveÍsão de prodúos florcslais por mêio do pÍocessâmento industial ou
pÍocesso semimeczhizado, Ícsp€ilando os limites máximos de coeficiente de rcndimento volumétricoi b) a d€stinaçâo final pam opemsões
que Íesúltrm na sslda do produto Íloresul do fluxo de conEole, mediantê a sua utilização ou aplicaçlo final, ou pela tÍansformação em
pÍoduto a.abado para efeitodê atualizrçâo contábiljunto ao Sistema DOF.

I 2. Qudquer pessoa, Íisica ou júdic!, que explore, indusúalize, beneficie, úihze e consuma píodulo6 e subprodúos floÍestais eslá obÍigado
Â comprovaÍ a l€galidade dc sua oriSam (Aí. l0 da lai 2.416/9ó) devendo Ír.ntêÍ em aÍquivo na empnsa o roÍnâneio dos pÍodulos, DOF
c r6pectivas Notas Fiscâis, âlém de ÍnanleÍ a maléÍia prima organizada poÍ tipo e espécie, obJetivahdo À Ía§rêúilidade e confeÍência
durâhle es operaçôes de monitoíanÊnb e fiscrlizâção de forma â peÍmitir o ÍaíÍEârnanto da mâdcira desdc a süâ localizatáo Íla ooÍesta.

13 O volume fisico dos pÍodutos Ílorestais conlabilizrdos no Prilio deve ser umâ ÍepÍesênE{ào ficl do sâldo no sií€ma DoF, devendo o
rrsuririo ÍÊalizar o coÍrtÍole e manieÍ atuÂlizrdo 06 seús estoques diâÍiaÍrenlc, scndo a admilida varia§lo de aÉ l0% (dez poÍ cenlo) oas

dimensôes das pcças de madeira sêrrada, desde que nito ultrapasse l0o/o (dez por ccnlo) do volume lot l am esloque ou em c5rg4 eshndo o

usuririo sujcito à sanções preüst&s na legislasão ambiental em caso de desconformidade cntÍc os saldos contabilizsdo6 e as quahtidâdes
dos eíoques f,srcoG custentês

14. Eventuais dii€rgênciss contábeis, inclusive pmvenientes de perdâs Íesiduais em rarrspoíe ou aínnzenagem, incêndio§, inlemÉÍies e

outrEs, dêveÍâo seÍ imediatrmenle informsdrs ao IPAAM quq m€dia.le análise do ménto, prorhovêá os devidos âuíes adminislralivos.
sêm prejüzo de eventuâis s6nçõês adminisrúivas cablveis, em câso dê compÍovsda condulâ iÍÍegulaÍ por paÍle do usüfuio.

15 As lolas em priüio deverÀo estaÍ devidamenre id.ntiÍicadâs (nunerâ{ão da áívoÍe e identificaçâo da lon/s€cçâo corrEspondente) por meio
de plaquetas ou qualqueÍ outro mateÍial q ue gÂrrnta a peÍmanência do registro atÊ o desdobramenlo da toÍa

I ó. Manter atualizadâs diaÍiamente ss tabcl&s de romaneiq apresêntândo.as aos óÍgios a$bientais cohpeleítes dürsnte ss üstonâs técnicas e
Íiscsliações.

17. DeveÍâo consrrr no Íomaneio dss roÍas, no mlnimo, nom€ r,ulgêr, espécie; nümeío da bÍa/seção, mediçâo em cruz das ponlas,

menlo, volumc (mélodo data de desc

18. Deverito, obÍigatoÍiamente, âcompanhaÍ o tEnspoÍe dos prcdutos ê subpDdulos o DOF. Nota Fiscal e o romaneio pam confeÉncia pelo
destinatári de fiscali ão
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Aprcsentar ÍEla!óriG de atividrdc para ,noniloIsÍnentdacomtlslhãnento drs stividád€s desenvolvidas no emp,eendrrnentq enualfiedte a
paíir da liberâfão da Liccnçâ dc Opela(ão, assinado pelo íespo.rsivel técnico, cônfoíme Termo de RÊfêÉn ia modelo IPAAM:
Os RelalóÍios de Atiüdadês dêverão êsrâÍ a.ompanhados de ÍoÍrân€io com memória d. cárculo em arquivo (.xls) e inveílários de

residuos rnduínÂis;
A enüadâ ou saida de matéria prima do empÍÊrúimento cujo trall§poíe sejâ considerado cconômica ou logisticrm€nle inviável deveÍá ser

devidrmente ju§ifi cadâ;
Indicio6 de comeÍcialiasâo inEgula, dc crüitos ío 9íêria DOF constslâdos poÍ meio da anÁlisê dos ÍelatóÍios de alividsdesl
âcompânhamento do siíenrâ DOF, monitonmenlo ramoto ou de ústoriâífi§aalizr{ão podem aaarretrr na suspensâo do pálio;
Confirmados os indlcios de com.rcializâçâo irrcgulqr dê cÍeditos no sistenâ DOF seÍá procedido a suspên§o o/ou câncelame o dâ

Licença de Operasão - Lo;
O detenror e o responúvel técnico do empreendimento se sujeitsm à sânções administÍativas nâ medids de suâ cülpabilidade;

ApÍesentar anualmeüle atuolização do Plano de supÍimento - PSF, s€ndo que o Íecebimento rccorrentê de mstéria-pÍima nâo listada no

Plsno de Suprimenlo Florestrl . PSF arsrÍ€torá no bloqueio do Étio jünto ao sislema DOF.

PIaca Torà'Seçâo Nome Vulgar EsÉc,e DI D2 D3 D.l Comp. (ml) Vol. (ml) Dâta de
Recebimento

Data de
desdobro

Nome vülgat Espécae Espusura krgum c..p -T_N" d" p"ç-T v"r (mtl


